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O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da salinidade no desempenho, em número de células 
e absorbância, e o rendimento de biomassa seca da diatomácea Chaetoceros gracilis, em condições 
controladas de temperatura e luminosidade, visando a produção de biodiesel. A microalga foi 
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cultivada no Laboratório (LABPAV) do IFCE, Campus Aracati- CE, partindo de uma cepa obtida de 
uma fazenda comercial no referido município, que foi mantida em câmara de germinação a 22 ± 2 
°C, em tubos de ensaio (16 h de claro e 8 h de escuro). O meio de cultura usado no experimento foi 
o Guillard f/2. O cultivo das microalgas partiu de um volume de 20 mL, no qual, a cada dois dias foi 
acrescentado mesmo volume de meio de cultura. Finalmente, 700 mL de cada cultura foram 
transferidos para um recipiente com volume de cinco litros, contendo quatro litros de meio de cultivo 
em diferentes salinidades (volume final de cada repetição 4.700 mL) submetida a iluminação 
constante (lâmpadas de 40 w a 5.000 lux) e temperatura da sala de 30 ± 1 ºC. Os cultivos foram 
realizados com volume constante, por um período de doze dias em triplicata em seis diferentes 
salinidades (30; 25; 20; 15; 10 e 5). O meio de cultura e vidrarias foram esterilizados. No início e a 
cada dois dias foi determinada a densidade óptica (DO 700nm) utilizando um espectrofotômetro 
UV/VIS e o crescimento celular através da contagem das células (cels. mL-1  câmara de Newbauer). 
Para separar as microalgas do meio de cultura foi utilizada a técnica de floculação química, através 
da adição de uma solução de NaOH 2N. O sobrenadante contendo o meio de cultivo foi sifonado e a 
biomassa algal úmida, foi submetida a várias lavagens com água doce para reitrada do sal e seca em 
estufa com renovação de ar a 60 ºC por um período de 48 horas, pesada em balança semi- analítica 
para a determinação do rendimento de biomassa seca e extração do óleo. Verificamos que o melhor 
desempenho das culturas ocorreu na salinidade 10, atingindo uma absorbância e número de células 
de 0,2999±0,008 nm e 70±4 x 106 cels. mL-1, respectivamente, superior a 5 e 15 (0,287±0,001 nm e 
66±3 x 106 cels. mL-1; e 0,225±0,009 nm e 56±5 x 106 cels. mL-1). Similarmente, o melhor 
rendimento de biomassa seca também ocorreu na salinidade 10 (6,040±0,12 g), superior a 15 e 25 
(5,325±0,11 e 5,110±0,10 g). Pode-se concluir que o melhor desempenho e rendimento de biomassa 
seca da diatomácea Chaetoceros gracilis ocorreu na salinidade 10. 
 
Palavras-chave: Microalgas, Fitoplâncton, BIocombustível. 
 
ABSCTRACT 
The objective of this work was to verify the influence of salinity on performance, cell number and 
absorbance, and the dry biomass yield of Chatoceros gracilis diatom under controlled conditions, 
aiming the production of biodiesel. The microalgae was grown in the IFCE Laboratory (LABPAV), 
Campus Aracati- CE, from a strain obtained from a commercial farm in that municipality, which was 
kept in a germination chamber at 22 ± 2 °C in test tubes (16 h light and 8 h dark). The culture medium 
used in the experiment was Guillard f / 2. The microalgae cultivation started from a volume of 20 
mL, in which the same volume of culture medium was added every two days. Finally, about 700 mL 
of each culture were transferred to a five-liter plastic container containing four liters of culture 
medium at different salinities (final volume of each repeat 4,700 mL) subjected to constant 
illumination (40 w and 5,000 lux) and room temperature of 30 ± 1 °C. Cultivations were performed 
at constant volume for a period of twelve days in duplicate at six different salinities (30; 25; 20; 15; 
10 and 5). The culture medium and glassware were sterilized. At baseline and every two days the 
optical density (OD 700nm) was determined using a UV/VIS spectrophotometer and cell growth by 
counting the cells (Newbauer chamber cells.mL-1). To separate the microalgae from the culture 
medium, the chemical flocculation technique was used by adding a NaOH 2N solution. The 
supernatant containing the culture medium was siphoned and the wet algal biomass was subjected to 
several fresh water washes and oven dried at 60 ° C for a period of 48 hours, weighed in a semi-
analytical balance for determination. of dry biomass yield and oil extraction. We found that the best 
performance of the cultures occurred at salinity 10, reaching an absorbance and cell number of 0.2999 
± 0.008 nm and 70 ± 4 x 106 cells.mL-1, respectively, greater than 5 and 15 (0.287 ± 0.001 nm and 
66 ± 3 x 106 cells mL-1; and 0.225 ± 0.009 nm and 56 ± 5 x 106 cells.mL-1). Similarly, the best yield 
of dry biomass also occurred at salinity 10 (6.040 ± 0.12 g), greater than 15 and 25 (5.325 ± 0.11 and 
5.110 ± 0.10 g). It can be concluded that the best performance and dry biomass yield of Chatoceros 
gracilis diatom occurred at salinity 10. 
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1 INTRODUÇÃO 
As microalgas apresentam grande valor comercial na aquicultura, principalmente na sua 
utilização como alimento vivo. A Chaetoceros gracilis é uma microalga bastante utilizada na 
carcinicultura por ser bioquimicamente rica em compostos como ácidos graxos essenciais, proteínas 
e sílica (LOURENÇO, 2006). A composição do meio de cultura é importante no cultivo de microalgas 
para a obtenção de uma alta concentração celular final. Além disso, os constituintes do meio devem 
satisfazer   os   requisitos   básicos   para   produção   e   acúmulo   de   compostos bioativos, 
proporcionando um adequado fornecimento de energia para a biossíntese e manutenção celular 
(AZMA et al., 2011).  
Alterações    nas    condições    de    cultivos    de    microalgas    como    temperatura, salinidade 
intensidade luminosa  e  composição  dos nutrientes  do  meio  podem  favorecer  o  crescimento  da  
biomassa  e influenciar  na  produção  de lipídios,  proteínas,  carboidratos,  pigmentos  e  outros  
constituintes (RADMANN;  COSTA,  2008).  Existem vários  meios  de  cultura,  sendo  alguns  
específicos para certos grupos e espécies de microalgas (VOLKMANN et al., 2008). Assim, a 
preparação do  meio  de  cultura  vai  depender  do  composto  alvo  a  ser  obtido,  que  também  
definirá  a utilização de um método de extração específico, seja para proteínas, lipídios, carboidratos 
ou pigmentos (VALDUGA et al., 2009).  
Diferentes  meios  de  cultivo  podem  influenciar  na  recuperação  de  biomassa  e  na 
composição  bioquímica  das  microalgas,  alterando  a concentração dos componentes celulares  
(MATA;MARTINS;  CAETANO,2010).  De  acordo  com  Scott et  al.  (2010),  é possível obter 
maior conteúdo lipídico e um elevado crescimento das algas com a redução natural do nitrogênio no 
meio e alterando a salinidade. 
O objetivo deste trabalho foi verificar a influência da salinidade no desempenho, em número 
de células e absorbância, e o rendimento de biomassa seca da diatomácea Chaetoceros gracilis, em 
condições controladas, visando a produção de biodiesel. 
 
2 – METODOLOGIA 
A microalga foi cultivada no Laboratório (LABPAV) do IFCE, Campus Aracati- CE, partindo 
de uma cepa obtida de uma fazenda comercial no referido município, que foi mantida em câmara de 
germinação a 22 ± 2 °C, em tubos de ensaio (16 h de claro e 8 h de escuro). O meio de cultura usado 
no experimento foi o Guillard f/2. O cultivo das microalgas partiu de um volume de 20 mL, no qual, 
a cada dois dias foi acrescentado mesmo volume de meio de cultura. Finalmente, cerca de 700 mL de 
cada cultura foram transferidos para um recipiente com volume de cinco litros, contendo quatro litros 
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de meio de cultivo em diferentes salinidades (volume final de cada repetição 4.700 mL) submetida a 
iluminação constante (lâmpadas de 40 w a 5.000 lux) e temperatura da sala de 30 ± 1 ºC. Os cultivos 
foram realizados com volume constante, por um período de doze dias em duplicata em seis diferentes 
salinidades (30; 25; 20; 15; 10 e 5). O meio de cultura e material utilizado no experimento foram 
esterilizados em autoclave a 121ºC durante 15 minutos. No início e a cada dois dias foi determinada 
a densidade óptica (DO 700nm) utilizando um espectrofotômetro UV/VIS e o crescimento celular 
através da contagem das células (cels. mL-1  câmara de Newbauer). Para separar as microalgas do 
meio de cultivo foi utilizada a técnica de floculação química, através da adição de uma solução de 
NaOH 2N. O sobrenadante contendo o meio de cultivo foi sifonado e a biomassa algal úmida, foi 
submetida a várias lavagens com água doce e seca em estufa com renovação de ar a 60 ºC por um 
período de 48 horas, pesada em balança semi- analítica para a determinação do rendimento de 
biomassa seca e extração do óleo. 
Os dados foram submetidos a uma análise de variância (ANOVA) e, quando foi observada 
diferença significativa, utilizou-se o teste de Tukey para comparação de médias ao nível de 5%, 
utilizando a função estatística do programa Microcal Origin versão 6.0. 
 
3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Constatou-se que o melhor desempenho das culturas ocorreu na salinidade 10, atingindo uma 
absorbância e número de células de 0,2999±0,008 nm, sendo a superior aos demais cultivos (Gráfico 
1). Todos os tratamentos do primeiro ao quarto dia apresentaram um crescimento relativo, 
possivelmente, devido à aclimatação das células às novas condições de cultivo, a partir do quarto dia 
até o final do experimento os cultivos apresentaram crescimento exponencial, pois as células já 
estavam aclimatadas às condições ideais de nutrientes, temperatura e luminosidade. 
Gráfico 1. Curva de cresimento dos cultivos da C. Gracilis com salinidades 5, 10, 15, 20, 25 e 30 
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Perez et al., (2017) ao alterar as condições de cultivo da microalga Chaetoceros gracilis, 
obtiveram melhores resultados de biomassa e lipídicos, pois a microalga acumulou óleo e biomassa 
em situação de estresse. 
O melhor rendimento de biomassa seca também ocorreu na salinidade 10 (1,27 g.L-1 ), sendo 
superior aos demais cultivos (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Redimento de biomassa seca da C. Gracilis com salinidades 5, 10, 15, 20, 25 e 30 
Salinidade 5 10 15 20 25 30 
Biomassa 




1,156 1,276 1,133 1,086 1,073 1,040 
Fonte: Dados do trabalho 
 
Lourenço (2006) demonstra que as diatomáceas são cosmopolitas, pois são encontradas no 
mar, em água salobra, em água doce e em ambientes terrestres úmidos, apresentando hábitos 
planctônicos e/ou bentônicos. Devido a essa diversidade de ambientes citados pelo autor, é possível 
relatar que essa espécie de diatomácea apresentou melhor desempenho em água com salinidade 
reduzida devido a grande diversidade de ambientes onde podem ser encontradas, que incluem grande 
variedade em água doce ou salobra. 
Perez et al., (2016), avaliaram a influência da salinidade e pH no cultivo da C. Gracilis na 
produção de biomassa, constatando que a salinidade foi a variável com maior influência no processo 
de coleta e recuperação algal. 
 
4 – CONCLUSÃO 
 O melhor desempenho e rendimento de biomassa seca da diatomácea Chaetoceros gracilis 
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